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CENTRO NACIONAL DE QUALIFICAÇÃO DE FORMADORES

Formação Pedagógica Contínua de Formadores

O/A Formador/a face a Pessoas com Deficiências e Incapacidades – Gerir a diversidade

Porto, Cace Cultural do Porto, 1,2,3,9 e 10 de Julho de 2009

PROGRAMA

Destinatários

Formadores intervenientes nos processos de qualificação dos cidadãos com deficiências e incapacidades e outros agentes formativos.

Finalidade/Objectivos Gerais 

Esta acção de formação visa contribuir para o desenvolvimento da gestão da diversidade, nos contextos onde se promove a qualificação dos cidadãos, fomentando deste modo a inclusão das pessoas com diversidade funcional nos contextos regulares. Tem como objectivo o desenvolvimento das seguintes competências:

· Adoptar um modelo conceptual e uma terminologia relativa às pessoas com deficiências e incapacidades ajustados e funcionais.

· Demonstrar e constituir-se como um agente activo na promoção de uma atitude positiva face às pessoas com deficiências e incapacidades.

· Identificar desafios que se colocam ao desenvolvimento pessoal e profissional das pessoas com deficiências e incapacidades.

· Reconhecer a importância da abrangência no contexto das intervenções, assegurando respostas holísticas e integradas, tanto quanto possível.

· Reconhecer a importância de intervir na pessoa e no contexto e de centrar a intervenção nas actividades e participação.

· Ser capaz de implementar os princípios orientadores de qualificação no quadro da ética e deontologia profissionais.

· Compreender as especificidades que se colocam à intervenção junto de pessoas com deficiências e incapacidades, no quadro da formação diferenciada.

· Desenvolver uma atitude positiva face às especificidades que se colocam às intervenções junto de pessoas com deficiências e incapacidades, enquanto elemento inerente à gestão da diversidade.

· Ser capaz de adequar as estratégias, actividades e instrumentos a utilizar no contexto dos percursos de formação das pessoas com deficiências e incapacidades, consoante as características da situação que vivenciam.

· Ser capaz de se constituir como um agente activo na promoção das acessibilidades arquitectónica, atitudinal, metodológica, instrumental, comunicacional e programática. 

· Ser capaz de identificar e articular apoios e serviços especializados, complementares dos disponíveis nos recursos gerais da comunidade.

Metodologia de Desenvolvimento

Predomínio dos métodos activos, complementados pelos métodos expositivo e demonstrativo.

Conteúdos Programáticos

I. As pessoas com deficiências e incapacidades

· Evolução das atitudes relativas às pessoas com deficiências e incapacidades.

· 
Evolução dos modelos conceptuais relativos às deficiências e incapacidades: modelo do défice (ou médico); modelo social; modelo biopsicossocial (ou relacional).


· 
Conceito de pessoas com deficiências e incapacidades.

· 
Mitos relativos às pessoas com deficiências e incapacidades.

II. O desenvolvimento pessoal e profissional das pessoas com deficiências e incapacidades

· Desafios colocados ao desenvolvimento pessoal e profissional das pessoas com deficiências e incapacidades.

· 
Modelo de Qualidade de Vida (QOL).

· 
Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF).

· 
Princípios orientadores dos percursos de qualificação e ética e deontologia profissionais.

III. As especificidades da intervenção com pessoas com deficiências e incapacidades

· 
Gestão da diversidade como um dos desafios fundamentais – a formação diferenciada.

· 
Gestão da diversidade em grupos heterogéneos.

· 
Linhas de orientação da intervenção junto de pessoas com deficiências e incapacidades, por momentos-chave do ciclo formativo:

· 
Planeamento da formação; 

· 
Identificação das necessidades de aprendizagem e desenvolvimento pessoal e profissional;

· 
Concepção de programas de formação; 

· 
Gestão contínua dos percursos formativos individuais; 

· 
Avaliação.

IV. Estratégias e recursos para facilitar a inclusão social e profissional

· 
Conceito e dimensões das acessibilidades: arquitectónica, atitudinal, metodológica, instrumental, comunicacional, programática.

· 
Diferenciação dos níveis de apoio necessários por aprendente.

· 
Rede de recursos gerais e especializados.

Avaliação e Certificação

A avaliação das aprendizagens de cada participante será suportada pela realização de um portefólio individual que deverá incluir todos os documentos, materiais e actividades considerados relevantes no decurso do processo formativo que evidenciem uma participação activa e o contributo positivo do/a participante necessário ao adequado desenvolvimento da acção de formação. No cumprimento do Decreto - Regulamentar nº 35/2002, de 23 de Abril, aos participantes cuja avaliação permita concluir que atingiram os objectivos visados pela formação será emitido um Certificado de Formação Profissional. Genericamente, as condições de certificação passam ainda pelo cumprimento da assiduidade mínima de 95% da duração total da acção.
Duração e Horário - 30 horas;10h 00 às 17h 00

Local da Formação – Porto, Cace Cultural do Porto

Animação da Formação – Dra Andreia Mota (Centro de Reabilitação Profissional de Gaia)
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